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Dia Hora Intenções 

Seg. 
24 

19:00 
- XVIIº Aniv. - Américo de Sousa Cerqueira, Filho e Sogro - m. 
c. Lurdes Viana. 

Terça 
25 

18:30 
19:00 

 
 

- Terço Missionário. 
- José António Dias (aniv. nas), Esposa e Familiares - m. c. filho 
João (26); 
- António Fernandes Dias, Esposa e Genros - m. c. filha Alice. 

Quin. 
27 

19:00 
- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - m. c. 
Afilhada; 
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. António Lopes Dias (pg). 

Sáb. 
29 

19:15 
 

Igreja do Senhor da Cruz de Pedra:  
- Anselmo Cerqueira Bota, Pais e Sogros - m. c. Esposa; 
- Augusto Martins Gonçalves (5/7) - m. c. Pessoa Amiga (pg); 
- José António Dias (aniv. fal), Esposa e Familiares - m. c. filho 
António (pg). 

 
 
 

Dom. 
30 
 
 

 
07:00 

 
11:00 

 
 
 
 

XXXI Domingo do Tempo Comum 
 
- Povo de Deus. 
 
- Rosa Cândida Pereira Lourenço, Pais e Irmãos (1/10) - m. c. 
Irmãs (pg); 
- Rosa Pereira de Sousa (9/10) - m. c. Marido (pg); 
- José de Barros Martins (aniv. nas) e Familiares - m. c. Esposa; 
- XIIº Aniv. - José António Dias, Esposa e Familiares - m. c. 
Família. 

- Os ofertórios deste fim de semana revertem para as Missões; 
- Os ofertórios do fim de semana de 5 e 6 de Novembro, revertem para a 

Diocese e Seminário. Atendamos aos apelos do nosso Bispo. 
- Solenidade de Todos os Santos e Fiéis Defuntos: No dia 1 de Novembro, às 
16:00 horas (eucar istia com intenções e romagem ao cemitér io); dia 2, 17:30 
horas, romagem ao cemitér io e celebração da eucar istia pelos Fiéis Defuntos. 
No dia 1 podem marcar intenções na Eucaristia das 16:00 horas. 

- Venda de velas: Estaremos no cemitér io, no Sábado, dia 29 (todo o dia) , no 
Domingo dia 30 (todo o dia), na Segunda dia 31 (parte de tarde) e Terça-feira, dia 
01 de Novembro, durante todo o dia.                                                      Boa Semana! 

A liturgia deste domingo ensina-nos que Deus tem um "fraco" pelos humildes e pe-
los pobres, pelos marginalizados; e que são estes, no seu despojamento, na sua humil-
dade, na sua finitude (e até no seu pecado), que estão mais perto da salvação, pois são 
os mais disponíveis para acolher o dom de Deus. 

A primeira leitura define Deus como um "juiz justo", que não se deixa subornar pelas 
ofertas desses poderosos que praticam injustiças na comunidade; em contrapartida, 
esse Deus justo ama os humildes e escuta as suas súplicas. 

O Evangelho define a atitude correta que o crente deve assumir diante de Deus. Re-
cusa a atitude dos orgulhosos e auto-suficientes, convencidos de que a salvação é o 
resultado natural dos seus méritos; e propõe a atitude humilde de um pecador, que se 
apresenta diante de Deus de mãos vazias, mas disposto a acolher o dom de Deus. É 
essa atitude de "pobre" que Lucas propõe aos crentes do seu tempo e de todos os tem-
pos. 

Na segunda leitura, temos um convite a viver o caminho cristão com entusiasmo, 
com entrega, com ânimo - a exemplo de Paulo. A leitura foge, um pouco, ao tema ge-
ral deste domingo; contudo, podemos dizer que Paulo foi um bom exemplo dessa atitu-
de que o Evangelho propõe: ele confiou, não nos seus méritos, mas na misericórdia de 
Deus, que justifica e salva todos os homens que a acolhem.                      In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Sab 11, 22 - 12, 2;  

Salmo Responsorial: 144 (145); 

IIª Leitura: 2 Tes 1, 11 - 2, 2; 

Evangelho: Lc 19, 1 - 10. 
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 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XXXI do Tempo Comum 

30 de Outubro de 2022 
 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro da Sabedoria  
Diante de Vós, Senhor, o mundo inteiro 

é como um grão de areia na balança, co-
mo a gota de orvalho que de manhã cai 
sobre a terra. De todos Vos compadeceis, 
porque sois omnipotente, e não olhais 
para os seus pecados, para que se arre-
pendam. Vós amais tudo o que existe e 
não odiais nada do que fizestes; porque, 
se odiásseis alguma coisa, não a teríeis 
criado. E como poderia subsistir, se Vós 
não a quisésseis? Como poderia durar, se 
não a tivésseis chamado à existência? 
Mas a todos perdoais, porque tudo é vos-
so, Senhor, que amais a vida. O vosso 
espírito incorruptível está em todas as 
coisas. Por isso castigais brandamente 
aqueles que caem e advertis os que pe-
cam, recordando-lhes os seus pecados, 
para que se afastem do mal e acreditem 
em Vós, Senhor.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Louvarei para sempre o vosso nome, 
Senhor, meu Deus e meu Rei.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Segunda Epístola do apósto-
lo São Paulo aos Tessalonicenses 

Irmãos: Oramos continuamente por vós, 
para que Deus vos considere dignos do 
seu chamamento e, pelo seu poder, se 
realizem todos os vossos bons propósitos 
e se confirme o trabalho da vossa fé. As-
sim o nome de Nosso Senhor Jesus Cristo 
será glorificado em vós, e vós n’Ele, se-
gundo a graça do nosso Deus e do Senhor 
Jesus Cristo. Nós vos pedimos, irmãos, a 
propósito da vinda de Nosso Senhor Jesus 
Cristo e do nosso encontro com Ele: Não 
vos deixeis abalar facilmente nem alar-
mar por qualquer manifestação profética, 
por palavras ou por cartas, que se digam 
vir de nós, pretendendo que o dia do Se-

nhor está iminente.  
Palavra do Senhor.  

Aleluia: Jo 3, 16 

Deus amou tanto o mundo que lhe deu o 
seu Filho unigénito; quem acredita n’Ele 
tem a vida eterna.  
Evangelho: Lc 19, 1 - 10. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 16 de Outubro foi batizado o 

menino Leonardo Gonçalves de Barros 
Pereira Alves, nascido a 27 de Março de 
2022, filho de Romeu Manuel Pereira 
Alves e de Catarina Alexandra Gonçalves 
de Barros. 

São padrinhos: Paulo Rúben Pereira 
Alves e Daniela Pereira Rodrigues Alves. 

  
- No dia 17 de outubro, faleceu o Se-

nhor José de Barros Matos, aos 98 anos. 
Esteve em câmara ardente no Monu-

mento de Cristo Rei. Aqui, pelas 16:45 
horas, do dia 18, teve lugar a celebração 
exequial. 

Foi a sepultar ao cemitério local da Ri-
beira. 

A missa de sétimo dia, realiza-se neste 
domingo, dia 23 de outubro, às 11:00 
horas, na Igreja Paroquial. 

As mais sentidas condolências. 
 

NOTA PASTORAL 
 

«A alegria do Evangelho, que enche a 
vida da comunidade dos discípulos, é 
uma alegria missionária» (EG, 21) 

Entre os próximos dias 30 de Outubro e 
6 de Novembro, celebra-se em todas as 
dioceses de Portugal a semana dos semi-
nários. Na nossa diocese coincide com a 
celebração do dia da Igreja diocesana que 
ocorre no dia 3 de Novembro, data da 
criação da diocese, e será festivamente 
celebrada no domingo mais próximo, este 
ano, no dia 6 de Novembro. 

Esta feliz relação que na nossa diocese 
se estabelece entre a semana dedicada ao 

seminário e o convite a aprofundar a nos-
sa consciência de ser Igreja diocesana, na 
qual opera a verdadeira Igreja de Jesus 
Cristo, oferece-nos, enquanto comunida-
de diocesana, a oportunidade de valorizar 
o Seminário diocesano como o verdadei-
ro coração da diocese. 

Neste contexto, convido todos os dioce-
sanos, sacerdotes, religiosos(as), consa-
grados e leigos a colocarmo-nos perante 
os desafios que Jesus Cristo nos lança 
neste tempo em que vivemos, despertan-
do-nos a todos para a responsabilidade 
que nos cabe no ser e na missão da comu-
nidade diocesana. 

Referir-se ao Seminário é reconhecer 
uma comunidade de pessoas, jovens se-
minaristas e equipa formadora, que cami-
nham no itinerário vocacional que orienta 
o jovem que sente o chamamento ao pres-
biterado a responder generosa e fielmente 
ao convite de Jesus Cristo.  

Enquanto comunidade, como refere a 
Pastores Dabo Vobis, «o "seminário" nas 
suas diversificadas formas, e de modo 
análogo a "casa de formação" dos sacer-
dotes religiosos, antes de ser um lugar, 
um espaço material, representa um espa-
ço espiritual, um itinerário de vida, uma 
atmosfera que favorece e assegura um 
processo formativo, de modo que aquele 
que é chamado por Deus ao sacerdócio 
possa tornar-se, pelo sacramento da Or-
dem, uma imagem viva de Cristo Cabeça 
e Pastor da Igreja» (nº 42).  

Toda a comunidade diocesana deve 
conhecer, apoiar, interessar-se e partilhar 
as preocupações vividas pelo Seminário. 

Na verdade, o Seminário diocesano 
interpela-nos a todos nós sobre a vontade 
divina em oferecer os sacerdotes à sua 
Igreja e o compromisso que compete a 
cada um e a cada comunidade cristã. 

Referindo-nos à nossa diocese, conhe-
cer o nosso Seminário é ter em conta que 
há cinco seminaristas no curso de teolo-
gia, a frequentar a faculdade de teologia 
em Braga, há sete jovens que frequentam 

o ensino secundário e estão a fazer o seu 
discernimento vocacional no Seminário 
menor em Viana do Castelo, há uma de-
zena de adolescentes e jovens que são 
acompanhados vocacionalmente, em pré-
seminário, permanecendo na sua família e 
nas suas comunidades paroquiais.  

Este ano contamos, ainda, com três 
jovens que frequentam o ano de pastoral 
que serão ordenados de diáconos em or-
dem ao presbiterado. 

Preguntemo-nos sobre o que estes si-
nais nos querem dizer. 

Certamente reconhecemos que devemos 
esforçar-nos mais por criar o ambiente 
necessário para que os jovens, no encon-
tro pessoal com Jesus Cristo, possam 
descobrir a sua vocação. Mas, igualmen-
te, as diversas actividades pastorais e seus 
agentes devem sintonizar todas as suas 
acções com a finalidade vocacional e 
cada uma das comunidades cristãs e cada 
família devem edificar-se na fidelidade à 
vocação e à missão que Jesus Cristo des-
perta em todos os baptizados. 

As vocações sacerdotais são, sem dúvi-
da, um dos maiores desafios com que nos 
deparamos na diocese a exigir um com-
promisso consciente de todos os cristãos. 

Que na oração, na reflexão cristã, no 
compromisso e no exercício da missão 
evangelizadora ofereçamos as condições 
para o despertar vocacional das crianças, 
dos adolescentes e dos jovens. 

Exorto as famílias, as paróquias, sobre-
tudo nas catequeses, os grupos de jovens, 
os movimentos e outros grupos eclesiais a 
dedicarem, ao longo da semana dos semi-
nários, tempo de reflexão e de oração 
pelo Seminário diocesano e de despertar 
vocacional. 

Colocarmos o nosso olhar de compro-
misso no Seminário e na Diocese é tam-
bém sentir as suas necessidades materiais 
e a obrigação de todos os diocesanos de 
partilharem dos seus recursos materiais 
para a sua sustentação... 

 
+João Lavrador, Bispo de Viana do Castelo 


